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DICAS AO 
CONSUMIDOR Portagens 

eletrónicas, o 
que deve saber
É de conhecimento geral que os sistemas 
eletrónicos de cobrança instalados nas in-
fraestruturas rodoviárias nacionais permi-
tem a cobrança das respetivas taxas de 
utilização. 
 
Saiba que: 

1. Ao contrário das portagens tradicionais, 
existem autoestradas com portagens ex-
clusivamente eletrónicas, onde não é 
possível o pagamento manual no mo-
mento da passagem; 
 
2. Nestes casos, o utente que não tenha 
dispositivo eletrónico deve efetuar o pa-
gamento a posteriori, nos 5 dias úteis se-
guintes, nos locais autorizados; 
 
3. O incumprimento das condições de uti-
lização constitui contraordenação, punível 

com coima de valor mínimo correspon-
dente a 7,5 vezes o valor da respetiva taxa 
de portagem, mas nunca inferior a €25 e 
de valor máximo correspondente ao quá-
druplo do valor mínimo da coima; 
 
4. Compete à administração tributária pro-
mover a cobrança das taxas de portagem, 
juros de mora, coima e respetivos encar-
gos, sendo de 5 anos o prazo de prescrição 
do procedimento por contraordenação. 
As portagens em atraso resultarão num 
processo oneroso para o utente, pelo que, 

detetados os pagamentos em falta, este 
deverá pagar a dívida (ou contestá-la), 
evitando custos acrescidos e o risco de 
penhora de bens. 
 
Saber mais 

www.amt-autoridade.pt/  
ou ligue para 211 025 800. 
 
Às segundas-feiras, informação útil sobre 
problemas de consumo. Envie as suas 
dúvidas ou pedidos de esclarecimento 
para dicasaoconsumidor@jn.pt

Erasmus+  
dá 15 milhões 
a Portugal
3 Portugal deve receber em 2016 
cerca de 15,7 milhões de euros do 
orçamento do programa Erasmus+ 
só para o desenvolvimento de 
ações no Ensino Superior, em que 
se insere o projeto de mobilidade 
Erasmus. No total, este ano serão 
5922 os estudantes portugueses – 
dos quais 1200 da Universidade do 
Porto (UP) – que vão embarcar em 
breve nesta aventura, um número 
que tem vindo a aumentar. 

Com um valor parecido aos da 
Bélgica, República Checa e Grécia, 
Portugal vai usar cerca de 13,759 
milhões de euros para ajudar os es-
tudantes que participam e vão par-
ticipar, este ano, nos projetos para 
o Ensino Superior do Erasmus+, de 
acordo com o relatório de trabalhos 
para 2016 do programa. 

A Comissão Europeia, executan-
te máximo do programa, está a 
apostar mais em 2016, pois estabe-
leceu um valor de 2,214 mil mi-
lhões de euros para a sua execução 
a nível global, mais do que os 2,074 
mil milhões de euros de 2015. 

A Alemanha é o país que mais 
recebe: mais de 75 milhões de eu-
ros. França recebe 62 milhões, Itá-
lia 59 milhões, Espanha quase 58 
milhões e Reino Unido 53 milhões. 

O Erasmus+, dirigido pela Co-
missão Europeia, é um programa 
dividido em várias áreas-chave, 
cujas ações pretendem incentivar 
o desenvolvimento do capital so-
cial entre os participantes, jovens 
e adultos, uma melhor formação e 
a sua participação ativa na socie-
dade. 

O Erasmus+ foi desenvolvido de 
acordo com objetivos da Estratégia 
2020 e aplica-se ao período 2014-
2020, mas baseia-se na evolução de 
vários projetos executados ao lon-

go de mais de 25 anos. No total, dis-
põe de um envelope financeiro de 
16,454 mil milhões de euros. 

Uma parte importante do pro-
grama, a mobilidade é dedicada a 
alunos (estudantes, estagiários, 
aprendizes/formandos, jovens e 
voluntários) e ao pessoal (profes-
sores, docentes, formadores e tra-
balhadores) de diferentes organi-
zações. v

Mobilidade Este ano devem partir 5922 alunos

16,4
mil milhões de euros é o envelo-

pe financeiro do programa Eras-

mus+, criado para o período 

2014-2020.

Como se distribui a verba 
l A quantidade de dinheiro a atribuir 
a cada um dos países que fazem 
parte do programa tem em conta 
quatro critérios: população total, 
custo de vida no país, distância de 
outras capitais (para cobrir custos de 
viagens) e o desempenho do país no 
programa. Os participantes podem 
estudar fora do país de origem ou 
realizar um estágio internacional, por 
um período máximo de um ano.

em pormenor :

33
países, entre os quais os 28 es-

tados membros da União Euro-

peia, fazem parte do programa, 

havendo outros 22 parceiros.  


